
Concurso Público

017. Prova Objetiva

Supervisor de Controle de Vetores e Zoonoses

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões

26.07.2015

Nome do candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

01.	Leia os quadrinhos.

(Folha de S.Paulo, 17.05.2015. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, 
quanto ao emprego de pronomes, a frase que completa 
adequadamente o balão do último quadrinho é:

(A)	 Ele está engordando-os para mim comer.

(B)	 Ele está engordando-lhes para eu comer.

(C)	 Ele está engordando-os para eu comer.

(D)	 Ele está engordando eles para mim comer.

(E)	 Ele está engordando-lhes para mim comer.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 09.

O lavrador

Esse homem deve ser da minha idade – mas sabe muito 
mais coisas. Era colono em terras mais altas, se aborreceu 
com o fazendeiro, chegou aqui ao Rio Doce quando ainda se 
podiam requerer duas colônias de cinco alqueires “na beira 
da água grande” quase de graça. Brocou a mata com a foice, 
depois derrubou, queimou, plantou seu café.

Explica-me: “Eu trabalho sozinho, mais o menino meu”. 
Seu raciocínio quando veio foi este: “Vou tratar de cair na mata; 
a mata é do governo, e eu sou fio do Estado, devo ter direito”. 
Confessa que sua posse até hoje ainda não está legalizada: 
“Tenho de ir a Linhares, mas eu magino esse aguão...”

No começo, não tinha prática de canoa, estava sempre 
com medo da canoa virar, o menino é que logo se ajeitou com 
o remo; são quatro horas de remo lagoa adentro. [...]

Olho sua cara queimada de sol; parece com a minha, 
é esse o mesmo tipo de feiura triste do interior. [...] Volta a 
falar de sua terra e desconfia que eu sou do governo, diz que 
precisa passar a escritura. Não sabe ler, mas sabe que es-
sas coisas escritas em um papel valem muito. Pergunta pela 
minha profissão, e tenho vergonha de contar que vivo de es-
crever papéis que não valem nada; digo que sou comerciante 

em Vitória, tenho um negocinho. Ele diz que o comércio é 
melhor que a lavoura; que o lavrador se arrisca e o comer-
ciante é que lucra mais; mas ele foi criado na lavoura e não 
tem nenhum preparo. Endireita para mim o cigarro de palha 
que estou enrolando com o fumo todo maçarocado. Deve ser 
de minha idade – mas sabe muito mais coisas.

(Rubem Braga. 200 Crônicas Escolhidas, 2001. Adaptado)

02.	No início e no final do texto, o narrador afirma que o ex-
-colono deveria ter a mesma idade que ele, porém sabia 
muito mais coisas. Isso significa que o narrador

(A)	 reconhece que as pessoas do interior são mais sin-
ceras, pois não duvidam de ninguém.

(B)	 valoriza a vida no interior, em razão das muitas expe-
riências que ela proporciona.

(C)	 considera sua profissão superior à do lavrador, mas 
este tem uma vida menos sofrida.

(D)	 ironiza a história de vida do lavrador, já que este es-
tava vivendo em terras ilegais.

(E)	 lamenta ter vivido longe do interior, sobretudo por 
não gostar do trabalho que realiza.

03.	Assinale a alternativa em que a reescrita do trecho desta-
cado altera o sentido do texto.

(A)	 Brocou a mata com a foice, depois derrubou, quei-
mou, plantou seu café. = Brocou a mata com a foice, 
depois derrubou, queimou, plantou o café dele.

(B)	 “Eu trabalho sozinho, mais o menino meu”. = Eu tra-
balho sozinho, mais o meu filho.

(C)	 Confessa que sua posse até hoje ainda não está le-
galizada... = Confessa que sua posse até hoje ainda 
está irregular...

(D)	 ... e tenho vergonha de contar que vivo de escrever 
papéis... = ... e fico constrangido de contar que vivo 
de escrever papéis...

(E)	 Endireita para mim o cigarro de palha que estou 
enrolando... = Põe na minha mão direita o cigarro 
de palha que estou enrolando...

04.	O raciocínio do lavrador, expresso no segundo parágrafo, 
tem equivalente de sentido e redação, de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa, em:

(A)	 Vou tratar de cair na mata, porque ela é do governo, e 
eu sou filho do Estado, portanto devo ter direito a ela.

(B)	 Vou tratar de cair na mata, embora ela é do governo, 
e eu sou filho do Estado, porque devo ter direito nela.

(C)	 Vou tratar de cair na mata, enquanto ela é do governo, 
e eu sou filho do Estado, pois devo ter direito dela.

(D)	 Vou tratar de cair na mata, ainda que ela é do gover-
no, e eu sou filho do Estado, então devo ter direito 
sobre ela.

(E)	 Vou tratar de cair na mata, já que ela é do governo, e 
eu sou filho do Estado, todavia devo ter direito sob ela.
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08.	O lavrador acredita que tenha direito                     terras em 
Rio Doce. Dá muito valor                     coisas escritas em 
papel. E diz isso                     seu interlocutor, pensando 
que este é homem do governo.

Em conformidade com a norma-padrão da língua portu-
guesa, as lacunas do enunciado devem ser preenchidas, 
respectivamente, com:

(A)	 as  ...  as  ...  a

(B)	 a    ...  a    ...  à

(C)	 às  ...  às  ...  a

(D)	 à    ...  à    ...  à

(E)	 as  ...  à    ...  a

09.	Assinale a alternativa que apresenta pontuação em con-
formidade com a norma-padrão da língua portuguesa.

(A)	 Esse homem, que era colono em terras mais altas, 
chegou ao Rio Doce depois de se aborrecer com o 
fazendeiro.

(B)	 O lavrador me explica, que trabalha sozinho com o 
seu filho na plantação de café em suas terras.

(C)	 Como não tinha prática de canoa no começo o lavra-
dor tinha medo de a canoa virar, com ele.

(D)	 Olho a cara do lavrador que parece com a minha: 
ela, tem o mesmo tipo de feiura triste do interior.

(E)	 O lavrador diz o comércio é melhor que a lavoura, 
mas eu fui criado na lavoura e não tenho nenhum 
preparo.

10.	Leia o texto.

(http://televisao.uol.com.br, 10.05.2015. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto de-
vem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 onde ... de

(B)	 à onde ... em

(C)	 aonde ... em

(D)	 onde ... a

(E)	 aonde ... de

05.	Observe as passagens do texto.

“Tenho de ir a Linhares, mas eu magino esse aguão...” 
(segundo parágrafo)
“...digo que sou comerciante em Vitória, tenho um nego-
cinho.” (quarto parágrafo)

Considerando o contexto em que os termos estão em-
pregados, o aumentativo e o diminutivo dos substantivos 
indicam respectivamente:

(A)	 um rio de volume de água considerável, visto com 
desdém pelo lavrador / um estabelecimento comer-
cial simples, mas rentável.

(B)	 um rio com volume de água acima do normal, visto 
como um desafio pelo lavrador / um estabelecimento 
comercial com ótima rentabilidade.

(C)	 um rio normal, visto como um espaço de águas en-
cantadoras pelo lavrador / um estabelecimento co-
mercial com parcos rendimentos.

(D)	 um rio de grande volume de água, visto como um 
perigo pelo lavrador / um estabelecimento comercial 
de pequeno alcance financeiro.

(E)	 um rio de águas intransponíveis, visto com medo ex-
tremo pelo narrador / um estabelecimento comercial 
à beira da falência.

06.	Assinale a alternativa correta quanto à concordância  
verbal.

(A)	 O lavrador e o filho trabalha na plantação de café lá 
em Rio Doce.

(B)	 Duas colônias de cinco alqueires bastou para o la-
vrador plantar café.

(C)	 Segundo o lavrador, em Rio Doce, haviam terras 
para serem requeridas.

(D)	 O mesmo tipo de feiura triste do interior possuem o 
narrador e o lavrador.

(E)	 Para o lavrador, lucros maiores se consegue com o 
comércio nas cidades.

07.	Assinale a alternativa em que os verbos estão empre
gados de acordo com a norma-padrão da língua portu-
guesa.

(A)	 Se o senhor tem de ir a Linhares, leve seu filho. E, 
quando ir, faça uma boa viagem.

(B)	 Se o senhor tiver de ir a Linhares, leve seu filho. E, 
quando for, faça uma boa viagem.

(C)	 Se o senhor ter de ir a Linhares, leve seu filho. E, 
quando vai, faça uma boa viagem.

(D)	 Se o senhor terá de ir a Linhares, leve seu filho. E, 
quando ir, faça uma boa viagem.

(E)	 Se o senhor tenha de ir a Linhares, leve seu filho. E, 
quando vai, faça uma boa viagem.
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r a s c u n h oMatemática

11.	 Na última semana, agentes sanitários que atuam na pre-
venção e no combate ao mosquito da dengue fizeram 
vistorias em casas de certo bairro. Do número total de 

casas vistoriadas, sabe-se que  não apresentavam

irregularidades, que  das restantes tinham irregularida-

des, mas sem focos do mosquito, e que todas as demais 
180 casas tinham focos do mosquito. O número total de 
casas vistoriadas nesse bairro, nessa semana, foi

(A)	 290.

(B)	 325.

(C)	 350.

(D)	 385.

(E)	 400.

12.	Um eletricista dispunha de dois rolos de fio, um com 
4,50 m de fio preto e o outro com 7,56 m de fio ver-
melho. Para fazer certo número de ligações, esses fios 
foram divididos pelo eletricista em pedaços iguais e do 
maior tamanho possível, de modo que não restasse ne-
nhum pedaço de fio nos rolos. Se em cada ligação serão 
usados dois pedaços do fio vermelho e um pedaço do 
fio preto, então o número máximo de ligações que po-
derão ser feitas com os pedaços cortados será igual a

(A)	 18.

(B)	 20.

(C)	 21.

(D)	 23.

(E)	 25.

13.	Um determinado produto é comercializado nas versões 
Standard (S) e Luxo (L), cujos preços unitários de venda 
são diretamente proporcionais aos números 3 e 5, res-
pectivamente. Sabendo-se que o preço unitário de L é 
50 reais maior do que o preço unitário de S, é correto 
afirmar que uma unidade desse produto é vendida, na 
versão L, por

(A)	 R$ 75,00.

(B)	 R$ 100,00.

(C)	 R$ 105,00.

(D)	 R$ 125,00.

(E)	 R$ 150,00.



6PMRU1401/017-SupervContrVetoresZoonoses

r a s c u n h o14.	Em uma loja, o preço de venda de certo produto é  
R$ 360,00, sendo esse preço igual ao preço de custo 
mais 80% do preço de custo. Se, ao invés de 80%, o 
lojista tivesse acrescido 95% ao preço de custo, o preço 
de venda desse produto seria igual a

(A)	 R$ 375,00.

(B)	 R$ 390,00.

(C)	 R$ 398,00.

(D)	 R$ 400,00.

(E)	 R$ 414,00.

15.	 Imprimindo 60 cópias por minuto e trabalhando 6 horas 
por dia, uma máquina de uma gráfica conclui certo traba-
lho em 10 dias. Outra máquina da mesma gráfica, impri-
mindo 48 cópias por minuto e trabalhando 5 horas por dia, 
concluirá o mesmo trabalho em um número de dias igual a

(A)	 18.

(B)	 16.

(C)	 15.

(D)	 14.

(E)	 12.

16.	Para se adequar ao projeto de construção, o terreno re-
tangular ABCD, adquirido por uma incorporadora, foi divi-
dido em duas regiões retangulares pelo segmento  
paralelo a , conforme mostra a figura.

Sabendo-se que a razão entre as medidas indicadas por x 

e por y é de 5 para 2, nessa ordem, e que a diagonal  
mede 50 m, é correto afirmar que o perímetro do terreno 
ABCD, em metros, é igual a

(A)	 156.

(B)	 162.

(C)	 168.

(D)	 172.

(E)	 186.
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17.	Três amigas estavam em uma loja e constataram que 
a soma dos preços unitários dos produtos X, Y e Z era 
igual a R$ 450,00. Joana comprou duas unidades de X, 
uma unidade de Y, uma unidade de Z e pagou um total 
de R$ 550,00. Já Luíza comprou duas unidades de X, 
uma unidade de Y, duas unidades de Z e pagou um total 
de R$ 700,00. Se Márcia comprou duas unidades do pro-
duto mais caro, então ela pagou um total de

(A)	 R$ 400,00.

(B)	 R$ 350,00.

(C)	 R$ 300,00.

(D)	 R$ 280,00.

(E)	 R$ 250,00.

18.	O gráfico a seguir mostra os resultados líquidos trimes-
trais (lucro ou prejuízo) da Petrobras no ano de 2014 e no 
1o trimestre de 2015.

(O Estado de S.Paulo – 16.05.2015)

De acordo com os dados apresentados, é correto afirmar 
que a média aritmética dos resultados líquidos trimestrais 
obtidos pela Petrobras no período considerado corres-
ponde a um prejuízo, em bilhões de reais, de

(A)	 3,26.

(B)	 3,63.

(C)	 4,35.

(D)	 4,74.

(E)	 5,22.

r a s c u n h o
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r a s c u n h o19.	Considere um bloco de madeira na forma de um parale-
lepípedo reto retângulo, conforme mostra a figura, cujas 
dimensões indicadas estão em centímetros.

Se a soma das áreas de duas de suas faces, indicadas 
por A e B na figura, é igual a 200 cm2, então o volume 
desse bloco é, em cm3, igual a

(A)	 500.

(B)	 550.

(C)	 600.

(D)	 700.

(E)	 750.

20.	Certo capital, C1, permaneceu aplicado durante 4 me-
ses a uma taxa de juro simples de 18% ao ano e rendeu  
R$ 450,00 de juros. Outro capital, C2, igual a 80% de C1, 
foi aplicado por 8 meses e rendeu R$ 600,00 de juros. 
O capital C2 foi aplicado a uma taxa mensal de juros 
simples de

(A)	 1,5%

(B)	 1,25%

(C)	 1,2%

(D)	 1%

(E)	 0,75%
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23.	Leia a notícia a seguir, publicada no jornal Folha de 
S.Paulo em 11.03.2015.

Ali, no Glicério, região central de São Paulo (capital), 
até o final de janeiro, dormiam cerca de 50 imigrantes 
por noite. Hoje, esse número oscila entre 110 e 120, che-
gando algumas vezes quase a 150. E eles não param de 
chegar. São ao menos 30 novos “hóspedes” diários.

Ao menos um ônibus com os imigrantes chega diaria-
mente a São Paulo vindo de Rio Branco (AC). O objetivo 
é um só: emprego.

(http://goo.gl/sLf6xJ. Adaptado)

A notícia refere-se à chegada de imigrantes

(A)	 haitianos.

(B)	 paraguaios.

(C)	 bolivianos.

(D)	 argentinos.

(E)	 colombianos.

24.	Os governos do Brasil e da China assinaram acordos que 
chegam a mais de US$ 53 bilhões. Segundo declaração 
da presidente, em 19 de maio, “O Brasil atribui grande 
importância à assinatura desse acordo sobre investimen-
to e capacidade produtiva nas áreas de energia elétrica, 
mineração, infraestrutura e manufaturas”.

(http://www.jb.com.br/economia/noticias/2015/05/19/brasil 
-e-china-fecham-acordos-de-us-53-bilhoes/. Adaptado)

Entre os acordos firmados, um dos que mais chamou a 
atenção foi

(A)	 a construção de uma usina hidrelétrica no litoral gaú-
cho, utilizando as águas da Lagoa dos Patos.

(B)	 a recuperação das áreas degradadas da Amazônia, 
intensificando o plantio de pinheiros e eucaliptos.

(C)	 o asfaltamento da rodovia Transamazônica, para 
agilizar o transporte de madeira extraída da floresta 
amazônica.

(D)	 o financiamento de uma ferrovia ligando o Sudeste 
brasileiro até a costa peruana no oceano Pacífico.

(E)	 a privatização dos aeroportos paulistas, com o obje-
tivo de ampliar as relações comerciais entre Brasil e 
China.

Atualidades

21.	Leia a notícia a seguir, publicada no jornal Estadão em 
17.12.2014.

Em declarações simultâneas, os presidentes anun-
ciaram ontem a retomada das relações diplomáticas, um 
passo histórico que coloca fim a 53 anos de isolamento 
entre os dois países. Os dois líderes conversaram por 
telefone, no primeiro contato do tipo desde 1959.

(http://goo.gl/F9pfdd. Adaptado)

A notícia refere-se ao reatamento das relações entre

(A)	 Irã e Estados Unidos.

(B)	 Coreia do Norte e Coreia do Sul.

(C)	 Estados Unidos e Cuba.

(D)	 Japão e Coreia do Sul.

(E)	 Venezuela e Estados Unidos.

22.	Após 42 dias sem novos casos, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) anunciou neste sábado (09.05.2015) 
que a epidemia de Ebola na Libéria chegou ao fim. A 
declaração foi feita em uma cerimônia oficial ao lado da 
presidente do país africano.
A organização só deu por encerrada a epidemia depois 
de monitorar a situação do país durante o dobro da dura-
ção máxima de incubação do vírus e não registrar novos 
casos.

(http://glo.bo/1JyfgJF. Adaptado)

Tendo como base a notícia, é correto afirmar que a  
epidemia

(A)	 já desapareceu nos outros países africanos, como 
o Egito.

(B)	 tem sido observada com vigor em vários países  
asiáticos.

(C)	 está se expandindo pelo sul da Europa e pelo Oriente 
Médio.

(D)	 foi debelada devido à descoberta de uma nova  
vacina.

(E)	 ainda aparece com frequência em outros países  
africanos.
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28.	Observe a planilha a seguir, editada por meio do  
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que contém o resultado que será 
exibido na célula A3, após ser preenchida com a fórmula 
=MÉDIA(A1:C2;B1)

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

29.	 Uma das maneiras de inserir formas geométricas em uma 
apresentação de slides por meio do MS-PowerPoint 2010, 
em sua configuração padrão, é utilizando opções do grupo 
Desenho, localizado na Guia

(A)	 Revisão.

(B)	 Página Inicial.

(C)	 Inserir.

(D)	 Exibição.

(E)	 Transições.

30.	No corpo do e-mail, é possível inserir um trecho final, 
geralmente contendo nome, cargo, endereço e contatos 
do remetente.

Assinale a alternativa que contém o nome dado a esse 
trecho final, adicionado no fim do corpo do e-mail.

(A)	 Campo oculto.

(B)	 Anexo.

(C)	 Caixa de Texto.

(D)	 Assinatura.

(E)	 Cabeçalho.

25.	Em 26 de maio, o Senado aprovou a Medida Provisória 
665 que restringe direitos trabalhistas, dentre os quais,

(A)	 as férias de 30 dias.

(B)	 o seguro-desemprego.

(C)	 a estabilidade após 1 ano de trabalho.

(D)	 o 13o salário.

(E)	 o FGTS para empregadas domésticas.

Noções de Informática

26.	Assinale a alternativa que contém o nome do componente 
do MS-Windows 7, em sua configuração padrão, em que 
podem estar localizados arquivos excluídos acidental-
mente pelos usuários.

(A)	 Propriedades do Sistema.

(B)	 Painel de Controle.

(C)	 Arquivos.

(D)	 Menu de Contexto.

(E)	 Lixeira.

27.	A guia Página Inicial, no MS-Word 2010, em sua confi-
guração padrão, contém grupos separados para aplicar 
formatação em fonte e em parágrafo.

Assinale a alternativa que contém apenas recursos para 
formatação de fontes.

(A)	 Tamanho da fonte; negrito; cor do realce do texto.

(B)	 Aumentar fonte; sobrescrito; justificar.

(C)	 Numeração; itálico; efeitos de texto.

(D)	 Cor da fonte; sublinhado; recuo.

(E)	 Espaçamento; fonte; cor da fonte.
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34.	Observe a imagem de um córrego com acúmulo de lixo e 
inservíveis nas margens.

Com base na imagem e nas informações, pode-se afirmar 
que se trata de uma área de risco para doenças como

(A)	 raiva e tracoma.

(B)	 tuberculose e hanseníase.

(C)	 sarampo e leptospirose.

(D)	 leptospirose e dengue.

(E)	 hepatite e diabetes.

35.	As condições socioambientais do Brasil favorecem a  
expansão do mosquito Aedes aegypti, e o setor de saúde 
sozinho não tem como impedir sua proliferação. Para que 
haja um controle efetivo, é importante avaliar as áreas de 
risco e realizar

(A)	 ações de fiscalização, isolando os moradores que 
mantêm condições para reprodução do vetor na área 
interna dos imóveis.

(B)	 ações integradas de educação em saúde, com ênfase 
no saneamento ambiental, intensificando campa-
nhas de sensibilização da população.

(C)	 reuniões quinzenais com os moradores, ensinando-os 
a identificar o mosquito Aedes aegypti.

(D)	 uma coleta de inservíveis nos imóveis durante o ano, 
a fim de evitar criadouros do vetor.

(E)	 campanhas, durante o período de verão, para a  
população utilizar inseticida em casa semanalmente.

36.	A Vigilância que disponibiliza informações atualizadas 
sobre a ocorrência de doenças e outros agravos, bem 
como sobre seus fatores de risco e suas tendências em 
uma área geográfica determinada, além de planejar, exe-
cutar e avaliar medidas de prevenção e de controle, é a 
Vigilância

(A)	 Sanitária.

(B)	 Ambiental.

(C)	 Fiscal.

(D)	 Estadual.

(E)	 Epidemiológica.

Conhecimentos específicos

31.	 A Constituição Federal de 1988 estabelece “a saúde como 
direito de todos e dever do Estado”, criando o Sistema Único 
de Saúde (SUS), com base em Princípios como

(A)	 a centralização das ações e a notificação da atenção.

(B)	 a humanização do atendimento e a desintegração 
das ações.

(C)	 a universalidade do acesso e a integralidade da 
atenção.

(D)	 a universalidade do acesso e a irresolutividade das 
ações.

(E)	 a intersetorialidade das ações e a unificação na alta 
complexidade.

32.	O Sistema Único de Saúde (SUS) estabeleceu algu-
mas diretrizes para superar as diferenças nos serviços 
de saúde em todo o território nacional. Uma delas foi a  
redistribuição de recursos e responsabilidade entre os 
três níveis de governo, denominada como

(A)	 desintegração dos serviços.

(B)	 centralização das ações.

(C)	 universalidade do atendimento.

(D)	 humanização do atendimento médico.

(E)	 descentralização das ações.

33.	A visita domiciliar é um instrumento importante para 
avaliar fatores que interferem na saúde e na qualidade 
de vida das pessoas, portanto o agente de campo deve 
sempre

(A)	 orientar a população sobre os cuidados para evitar a 
proliferação de vetores, eliminar possíveis criadou-
ros e tratar os depósitos que não possam ser elimi-
nados.

(B)	 interferir no modo de vida do morador, obrigando-o 
a mudar os hábitos que resultam em agravos a sua 
saúde.

(C)	 orientar o morador a queimar o lixo para não se acu-
mular no quintal, favorecendo o aparecimento de 
mosquitos.

(D)	 realizar a visita domiciliar, mesmo que só estejam 
presentes menores de idade no imóvel, fornecendo 
as orientações pertinentes.

(E)	 orientar o morador sobre os medicamentos que  
ele deve utilizar em casos de suspeita de dengue, 
leptospirose, raiva e leishmaniose tegumentar.
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40.	Durante a visita domiciliar para investigar um caso de 
leishmaniose tegumentar americana, devem-se orientar 
os moradores para adotar cuidados como:

(A)	 não depositar lixo nos terrenos baldios; manter a 
casa e o quintal sempre limpos; não fazer montes de 
folhas, pois isso acumula umidade e facilita a prolife-
ração do agente transmissor.

(B)	 vacinar os cães e gatos, pois estes podem ser porta-
dores assintomáticos; usar o lixo como adubo orgâ-
nico; vedar frestas nas paredes; lavar verduras com 
hipoclorito.

(C)	 enterrar o lixo; vacinar cães e gatos; desratizar os 
locais onde há roedores; vedar frestas nas paredes 
externas; lavar os legumes com hipoclorito.

(D)	 aplicar inseticida no peridomicílio semanalmente; 
vedar frestas nas paredes e telhado; aplicar raticida 
nos canis.

(E)	 lavar frutas com hipoclorito; jogar cal sobre o lixo 
acumulado; vacinar cães e gatos; desinsetizar o imó-
vel a cada três meses.

41.	A leptospirose ocorre no meio urbano e rural, tem elevada 
incidência em determinadas áreas, alto custo hospitalar; 
gera perdas de dias de trabalho, e sua letalidade pode 
chegar a até 40% nos casos graves. É causada por

(A)	 vírus presentes na urina de morcegos hematófagos.

(B)	 protozoários presentes na picada do carrapato-
-estrela.

(C)	 bactérias presentes na urina de roedores contami-
nados.

(D)	 bactérias presentes nas leishmanias.

(E)	 vermes presentes nas fezes de roedores.

42.	A raiva é uma zoonose de natureza grave, caracterizada 
por um quadro neurológico, que geralmente evolui para 
óbito em poucos dias. Apresenta dois ciclos básicos de 
transmissão: o urbano e o silvestre. No ciclo urbano, o 
agente causador e os principais reservatórios são, res-
pectivamente:

(A)	 príons; morcegos e macacos.

(B)	 vírus; cães e gatos.

(C)	 bactérias; cães e tartarugas.

(D)	 príons; gatos e roedores.

(E)	 protozoários; morcegos e roedores.

37.	No município de Sinhá, no ano de 2014, a letalidade e a 
incidência de casos de dengue foram, respectivamente, 
12 e 500 casos. Esses dados significam que no município 
ocorreram

(A)	 488 óbitos de dengue.

(B)	 488 casos de dengue.

(C)	 500 óbitos de dengue.

(D)	 12 óbitos de dengue.

(E)	 12 casos de dengue.

38.	Animais como roedores, baratas, moscas, trazem incô-
modos e doenças para o ser humano. Para o controle 
eficiente dessa fauna sinantrópica, a população deve

(A)	 realizar desinsetização e desratização semanalmente.

(B)	 eliminar recipientes grandes que acumulam água.

(C)	 providenciar lixeiras com pedal nas escolas.

(D)	 colocar o lixo em saco plástico, no dia da coleta.

(E)	 impedir o acesso a alimento, água e abrigo.

39.	Doença cujas estratégias de controle estão centradas 
em diagnóstico precoce, tratamento adequado, vigilân-
cia e monitoramento dos casos, vigilância entomológica, 
saneamento ambiental, controle químico com inseticida 
de efeito residual e medidas preventivas direcionadas ao 
homem, ao vetor e ao cão. Trata-se de

(A)	 febre chikungunya.

(B)	 leishmaniose visceral americana.

(C)	 leptospirose.

(D)	 febre do Oeste do Nilo.

(E)	 dengue.
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46.	O tratamento químico focal com larvicida só é preconi-
zado

(A)	 quando ocorre caso de notificação de pessoas doen-
tes ou de epidemias.

(B)	 em águas sujas ou com alta carga de material orgânico.

(C)	 quando o controle mecânico (virar, escovar, cobrir, 
eliminar) não for possível.

(D)	 para atingir os insetos adultos que estão contamina-
dos com o vírus.

(E)	 quando o controle químico por meio de pulverização 
não for possível.

47.	Uma técnica capaz de reverter epidemias de dengue é

(A)	 aplicar vacina na população que está na faixa etária 
dos 10 ao 60 anos.

(B)	 pulverizar os imóveis com inseticida organofosfora-
do, em intervalos de 7 dias.

(C)	 autuar todos os moradores dos imóveis que estive-
rem fechados durante a visita do agente.

(D)	 multar os moradores que se recusarem a permitir a 
entrada do agente no imóvel.

(E)	 orientar a população sobre a importância da elimina-
ção de criadouros.

48.	O objetivo do manejo integrado de vetores é realizar 
ações de:

(A)	 manejo ambiental, controle químico, controle bioló
gico, ações educativas e mobilização social.

(B)	 manejo ambiental e controle químico com o repasse 
de inseticida granulado para a população utilizar nas 
caixas-d’água.

(C)	 pulverização, controle químico, controle biológico e 
nebulização.

(D)	 controle químico com utilização de inimigos naturais 
para o controle do vetor, nebulização e ações de 
mobilização social.

(E)	 nebulização com equipamento de ultrabaixo volume 
no peridomicílio e controle legal.

43.	A dengue causa muita preocupação, e recentemente ob-
servamos a introdução, no Brasil, do vírus chikungunya e 
do vírus zika, tornando-se necessário intensificar as es-
tratégias para enfrentar essas doenças que são veicula-
das por mosquitos. Essa preocupação deve-se

(A)	 à necessidade de importar milhares de doses de  
vacina para combater essas doenças.

(B)	 ao fato de se tratar de duas doenças, cuja letalidade 
alcança 90%.

(C)	 à falta de comunicação entre as Unidades Básicas 
de Saúde e o setor de vigilância epidemiológica que 
distribui as vacinas.

(D)	 ao elevado grau de infestação pelo Aedes aegypti na 
maioria dos municípios.

(E)	 ao impacto na economia, pois o doente deve per-
manecer isolado durante 40 dias, período médio de 
transmissão dessas doenças.

44.	Conhecer o ciclo de vida do vetor da dengue é funda-
mental para que haja entendimento e adesão da popula-
ção nas ações de controle mecânico. O ciclo de vida do  
Aedes aegypti compreende:

(A)	 quatro estágios: ovo, larva (composto por quatro  
estádios), pupa e adulto.

(B)	 três estágios: ovo, larva e adulto (composto por três 
estádios).

(C)	 cinco estágios: ovo, larva, ninfa (composto por três 
estádios), pupa e adulto.

(D)	 quatro estágios: ovo, ninfa (composto por três está-
dios), larva e adulto.

(E)	 cinco estágios: ovo, larva (composto por quatro está-
dios), pupa, ninfa e adulto.

45.	O hábitat do mosquito da dengue é o ambiente urbano, 
nas casas, e próximo das pessoas, porque, neste local, 

(A)	 os mosquitos crescem mais rápido, longe das intem-
péries ambientais (vento, chuva).

(B)	 a fêmea encontra sangue para desenvolver seus 
ovos e água parada e limpa para perpetuar sua  
espécie.

(C)	 o macho encontra alimento em quantidade suficiente 
para seu repasto sanguíneo.

(D)	 os mosquitos não encontram inimigos naturais, já 
que estão próximos ao ser humano.

(E)	 devido à diferença de temperatura, os mosquitos 
conseguem alterar as fases do seu ciclo de vida.
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49.	Em um estabelecimento cadastrado como Ponto Estraté-
gico (PE), foram observadas condições para a prolifera-
ção do vetor Aedes aegypti, porque as recomendações 
dos agentes não estavam sendo seguidas pelos proprie-
tários. Nesse caso, o estabelecimento

(A)	 pode ser autuado com base na Lei no 10.083/98, que 
obriga o proprietário a manter seu imóvel em condi-
ções adequadas para evitar a ocorrência de agravos 
à saúde.

(B)	 deve ser nebulizado pela equipe de controle de  
vetores, pois, de acordo com a Lei no 10.083/98, se 
o proprietário não é capaz de manter seu imóvel livre 
de criadouros, o poder público é responsável.

(C)	 deve adotar medidas necessárias para evitar acú
mulo de água nos diversos recipientes, durante o  
verão, de acordo com as orientações do supervisor 
de controle de vetores.

(D)	 deve ser fechado imediatamente pelo supervisor de 
controle de vetores, para evitar a disseminação dos 
mosquitos para outras regiões.

(E)	 deve ser interditado imediatamente, e seu proprietá-
rio, encaminhado para a delegacia de polícia e detido 
por crime contra a saúde pública.

50.	Os agentes de controle de vetores se depararam com 
um imóvel no qual o morador não lhes permite a entrada, 
apesar dos vários criadouros existentes, que podem ser 
vistos da rua. O morador também se nega a seguir as 
orientações para a retirada do material, caracterizando 
um risco sanitário. Nesse caso, os agentes de controle 
de vetores devem

(A)	 invadir o imóvel e remover todos os recipientes, que 
serão encaminhados para um depósito da Prefeitura, 
onde ficarão armazenados até o fim da epidemia.

(B)	 solicitar à Policia Militar que realize a remoção dos 
recipientes e envie-os para o aterro sanitário locali-
zado no Munícipio de acordo com a legislação.

(C)	 impedir o morador de entrar no imóvel, para prote-
gê-lo da doença, já que ele não adotou as medidas  
necessárias para evitar criadouros de mosquitos.

(D)	 encaminhar o morador para o serviço de saúde men-
tal do Munícipio a fim de receber tratamento médico.

(E)	 solicitar autorização judicial de busca e apreensão 
no imóvel, de acordo com a legislação de “Amparo 
Legal à Execução das Ações de Campo de Controle 
da Dengue”.
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